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Contributo da Indústria de base florestal para a economia

Madeira Cortiça Mobiliário Pasta e Papel Total Setor

Florestal

1,1

3,2

0,9

6,0

(% das exportações 
totais a nível 
nacional) 

1,1% 1,4% 4,0%1,1%
7,6%

Em 2024, o excedente comercial 
florestal (3,1 mil M €) compensou 
cerca de 59% do défice 
agroalimentar (5,17 mil M €) 1

Exportações Portuguesas 
em 2025 (79,4 Mm €) 2

O cluster da 
Pasta e Papel 
possui o maior 
contributo nas 
exportações do 
sector florestal.

0,9

1 Químicos & Outros 12,7

2 Maquinaria 12,4

3 Minérios & Metais 11,8

4 Transportes 10,5

5 Agro -alimentar 10,2

6 Madeira, Cortiça, Papel ** 6,0

7 Peles & Têxteis 6,0

8 Roupa & Calçado 1,9

9 Outros 7,9

79,4

Exportações Setor Florestal
Mm €, 2025

1 – Estatíisticas Agrícolas 2024, INE
2 - INE Full Year 2025 ( última atualização 25/3/2025);** Inclui mobiliário de madeira

O cluster da Pasta e Papel foi responsável por  53% das exportações do setor florestal naciona l em 2025 

De todos os sectores 
económicos, o da Pasta e 
Papel é o que tem o maior 
impacto líquido positivo na 
balança comercial (53%)
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Contributo da Indústria de base florestal para a coesão territorial

33% dos trabalhadores diretos 
possuem formação de nível 
superior 2

1 - Estudo da BCG para a Biond (2023)
2 – Boletim Estatístico Biond 2024
3 – PwC, Estudo do impacto socioeconómico da fileira do eucalipto, 
2022, com base em modelo econométrico

O cluster da Pasta e Papel g era 5.500 empregos diretos e mais de 80.000 indiretos e induzidos 1, com 
salários acima da média da indústria e da agricultura 

Cada 1.000 ha  de eucalipto o 
VAL per capita dos municípios 
aumenta 126 €, (1,2% acima da 
média nacional);
Produtividade empresas 
florestais aumenta 284 € (1,1% 
acima da média nacional) 3

AFOCELCA
- 221.000 ha protegidos da 

ALTRI, NVG e Florestgal
- 90% das missões da 

Afocelca são em
propriedades de vizinhos

Programas Operacionais Biond  (2019-2025)
-  Mais de 120.000 ha  intervencionados
- Área ardida: 

- 0,9% da área total;
- 1,6% da área intervencionada

- Mais 23% de produtividade
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O desafio de uma indústria de base florestal

Fonte: Matriz Estruturante do Valor da Floresta (DGFR, 2007)

Castanheiro

Sobreiro

Azinheira

Pinheiro Manso *

O clima temperado de Portugal 
proporciona as condições ideais para o 

crescimento do Eucalyptus  globulus , a 
árvore mais eficiente para a produção 
de celulose . Poucos países têm aptidão 
para produzir esta espécie, sendo que 

Portugal detém posição destacada, 
seguido de Espanha, Austrália, Chile e 

Uruguai.

Eucalipto

Pinheiro Bravo

Produtividade florestal
 média por espécie, em Portugal 

(m3/ha /ano)

Em média 10 -12 
anos de crescimento 

para produção de 
madeira

TIRe : 7,5%
VALe : 900 €/ ha

Oportunidade de comercializar 
madeira surge no início do ciclo 

de produção, entre os 10 e os 20 
anos

TIRe : 6.0%
VALe : 500 €/ ha

Inicia a produção de pinhas aos 8 -10 anos, alcançando a produção 
máxima por volta dos 80 anos

TIRe : 7,3%
VALe : 3.000 €/ ha

                    *possível em < 2% do território nacional

Aos 8, 10 anos o castanheiro já 
produz fruto, no entanto, só 

depois dos 20 é que passa a 
ser regular

TIRe : N/A
VALe : N/A

Primeira tiragem aos 25 anos de 
vida, mas apenas na terceira 

tiragem, por volta dos 40, obtém 
qualidade para produção

TIRe : 5%
VALe : 200 €/ ha

Entre os 8 -10 anos começa a 
produzir os primeiros frutos

TIRe : 2%
VALe : -500 €/ ha

Eucalipto é a espécie florestal com maior rentabilidade para o proprietário

Fonte: Matriz Estruturante do Valor da Floresta (DGRF, 2007), Florestas.pt; BCG
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➢ O risco de incêndio está 
associado ao abandono e 
acumulação de combustível, não 
à espécie existente

O desafio de uma indústria de base florestal

51%

19%

13,6%

1,7%

4%
3%

8%
Pinheiro e 
Outras 
Resinosas

Eucalipto  
Não 
Gerido

Outras 
Ocupações

Matos e 
Pastagens

Sobreiro e 
Azinheira

3 993 123 ha

Carvalhos e Outras 
Folhosas*

(área total 
ardida 1996 -

2025)

Eucalipto  
Gerido

1 ICNF

* Inclui ~0,1% de acácias

Área média anual ardida entre 1996 e 2025 
(%)1

Mais de metade da área ardida em Portugal corresponde a matos e pastagens. Eucalipto gerido 
corresponde a 1,7% da área ardida total
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➢ A pequena propriedade florestal, 
hiper-fragmentada , abandonada 
ou com défice de gestão, é muito 
mais suscetível ao fogo

O desafio de uma indústria de base florestal

Média da Área Ardida 
Anual em Propriedades 
geridas pela Indústria

Média da Área Ardida 
Anual em propriedades 

detidas pelo Estado

Média da Área Ardida Anual em Portugal  
em % do Património
(Média 2006 - 2025)1

%

1 ICNF, Boletim Estatístico Biond , AGIF, Afocelca
2 Inclui Áreas sujeitas a Regime Florestal e Outras áreas florestais sob gestão do ICNF 

Gerir a floresta de forma eficaz e sustentável é o único caminho para desenvolver o setor florestal 
e diminuir o risco de fenómenos climáticos extremos como os grandes incêndios rurais

Empresas Estado 2

Área sob gestão 
(ha )

199.811 522.700

Ocupação 
Eucalipto (%)

76 4

Área ardida ( ha ) 2.282 20.536

+3,5x 
em %

+9x em 
área
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O desafio de uma indústria de base florestal

➢ O abandono aumenta o risco de 
incêndio, pragas e doenças e a 
perda de produtividade

➢ Minifúndio impede escala, 
rentabilidade e resiliência

➢ A fragmentação da propriedade 
dificulta investimento e gestão

•Estrutura da 
propriedade limita a 
rentabilidade 

•Ausência de 
cadastro impede a 
gestão ativa

•Dificulta  a reflorestação 
e impede  novas áreas. 
Constrangimentos na 
produção de madeira

•PRGPs  (-25%) e Energias 
Renováveis ( -27%) 
reduzem  a área de 
eucalipto sem 
compensação

•Potencia incêndios 
rurais limita 
disponibilidade de 
madeira e destrói 
capital natural 

•Aumenta as 
importações para a 
indústria, desequilibra a 
balança comercial e  
hipoteca a  
competitividade

ELEVADA 
FRAGMENTAÇÃO E 

AUSÊNCIA CADASTRO

REDUÇÃO DE ÁREA DE 
PRODUÇÃO -  RJAAR

AUSÊNCIA DE GESTÃO 
ATIVA E ABANDONO

DAS TERRAS

1

2 31

PRINCIPAIS FATORES COM IMPACTO NA DISPONIBILIDADE 
DE MATÉRIA PRIMA

A floresta portuguesa enfrenta um problema de abandono e falta de escala que limita o 
desenvolvimento do País 



8Fonte: Nota Informativa n.º 22 – Regime Jurídico das Ações de Arborização e 
Rearborização (RJAAR), dezembro de 2024.

O desafio de uma indústria de base florestal

Evolução da área de ( Re )arborizações 2014 -2024
em mil hectares

O RJAAR aumentou o abandono

No total, as arborizações e rearborizações, entre 2018 e 2024, 

reduziram, em média, 36% ao ano, comparativamente a 2014 - 2017 

(sem limitação ao eucalipto pelo RJAAR)

Arborizações / Rearborizações 

Eucalipto

Arborizações / Rearborizações

Outras Espécies

Total

2014 / 2017 2018 / 2024

17,5 8,5

13,7 11,5

31,2 20,0

Δ

-51%

-17%

-36%

➢ No período 2014 –2017 o RJAAR funcionou como um instrumento 
de fomento, que não discriminava espécies, permitindo a 
rastreabilidade de ações de arborização e rearborização

➢ A alteração ao RJAAR, em 2018, tinha como objetivo reduzir as 
novas plantações de eucalipto e aumentar novas plantações 
de outras espécies. O que não aconteceu, diminuíram, em 
média 17% no período

➢ A Indústria manteve o nível de arborizações / rearborizações, 
no período 2018 –2024 face a 2014 -2017, mas os proprietários 
reagiram à condicionante legislativa – não plantaram eucaliptos 
- verificando -se uma redução de 73% em novas plantações de 
privados. Mas também não plantaram outras espécies, uma 
vez que, só por si, não são rentáveis

➢ Esta situação levou a uma perda da rentabilidade dos 
proprietários florestais privados, aumentou o abandono e a 
médio prazo levará a uma perda líquida de área florestal
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100%

Crescente exposição da Indústria à Importação de madeira aumenta o custo de 
produção  para níveis insustentáveis e coloca em risco o seu nível de atividade

Fonte: RISI, INE, Biond

75,5% 72,1%

15,4%12,8%
11,7%

2016

12,5%

E2025

7,8 7,8

2016 2025

+84%

+69%

Importação de madeira 1 com custo +69% por m 3, 
no caso da madeira extraibérica face à nacional 

em 2025
Menor qualidade e perda de valor para a floresta 

nacional

Consumo de madeira (Portugal, M, m3ssc)

Custo médio da madeira (€/m3ssc)

+32%

+37%

+14%

+26%

Delta

‘16-’25 (%)

Nacional Espanha Extraibérica Ponderado

Custo de produção de tonelada de pasta com 
madeira importada aumenta 35% , empurrando a 

Indústria  para o quartil de fábricas menos competitivas

Neste contexto de importação de madeira 
extraibérica, a Indústria nacional estará 

frequentemente fora de mercado , colocando em 
risco o seu nível de atividade

Capacidade acumulada (M ton)

Cash Costs produção BHKP – CIF China (€/ton)

Cash Cost Fastmarkets PT 

(com madeira extraibérica)

Cash Cost Fastmarkets PT 

(com madeira ibérica)

PIX BHKP (€/ton) China Março 2026**

Cash Cost

cenário marginal

Cash Cost

cenário nacional

Evolução do preço da pasta no mercado
PIX BHKP China, €/ton, [2012 - 2025]

Margem de cerca de 20%

100%0% 25% 50% 75%

56 77
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Kristin: 
➢ 68 concelhos afetados
➢ 40% do abastecimento 
➢ de eucalipto no país
➢ 855.000 ha  de área florestal 

afetada 
➢ 380.000 ha  plantações de 

eucalipto
➢ Forte impacto nas principais 

zonas produtoras

O desafio de uma indústria de base florestal

Fenómenos extremos aceleram a degradação da floresta
A suspensão no RJAAR nas áreas afetadas permite refundar o mosaico florestal no centro de 
Portugal, sem discriminar espécies, tornando o território mais produtivo e resiliente

Despacho 2389 (24.02.2026) - 22

RCM 15 -C (1.02.2026) - 9

RCM 15 -B (30.01.2026) - 59
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CAUSAS

❖ Maior frequência de fenómenos extremos exige 
medidas de prevenção e reação rápida

❖ Atraso na reflorestação favorece invasoras, 
degradação do solo, perda de biodiversidade e 
consequente ausência de rendimento 

❖ Falta de instrumentos de fomento limita o 
investimento privado

❖ Ausência de mecanismos de emparcelamento 
dificulta a gestão ativa

Ação Urgente

Prioridade  à  intervenção  imediata  para  impedir  ainda  mais  abandono,  que  agrava  o risco  e reduz  a  
produção  nacional . A  recuperação  da  floresta  exige  instrumentos  simples,  rápidos  e de  fácil  
execução .

PROPOSTAS DE SOLUÇÃO

➢ Celebrar Contratos -Programa com a Indústria, 
Produção Florestal e Estado

➢ Garantir intervenção ativa do Estado em áreas de 
abandono rural

➢ Promover ganhos de escala (e.g. agregação e 
emparcelamento,  gestão de parcelas de 
proprietários desconhecidos, incentivos fiscais, ...)

➢ Devolver ao RJAAR o papel de fomento florestal
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Ação Urgente

RJAAR  como  instrumento  de  fomento  florestal . Os  proprietários  e investidores  em Floresta  não  querem  
uma  licença  para  aumentar,  de  forma  descontrolada  e ecologicamente  insustentável,  as  plantações  de  
eucalipto . 
O  eucaliptal  gerido  representa  1,7% da  área  ardida  por  comparação  com  13,6% no  eucaliptal  não  
gerido  e 19% no  pinhal  (1996-2025 ).Antes do RJAAR as plantações de eucalipto já cumpriam um escrutínio legal apertado, muito superior ao aplicado 

a outras espécies. 

O RJAAR deveria admitir e regular :

➢ Novas plantações e relocalização de plantações caducas

➢ Projetos de florestação em mosaico - incluindo autóctones - em equilíbrio com a nova área de eucalipto

➢ Florestação de áreas ocupadas por espécies invasoras, e por matos e incultos, sem valor de conservação

➢ Compensação das áreas perdidas para outros usos do solo

➢ Reordenamento do minifúndio com ganhos de escala

➢ Forte penalização dos proprietários/investidores se, após autorizações de novas áreas, se mantiver e 
agravar o abandono (implica vigilância no terreno)

Propõe -se, como medida imediata, a suspensão temporária do atual RJAAR , nos concelhos afetados 
pelas tempestades , cumprindo toda a regulamentação previamente existente para refundar o 
mosaico florestal sem discriminar espécies.
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Evidência de que é possível fazer diferente e melhor

78 800
parcelas intervencionadas

11.520
beneficiários apoiados

160
entidades parceiras

Programas Operacionais da Biond | Resultados alcançados 2019 – 2025

120 000ha*
área intervencionada
(inclui 17.237ha de 2ª adubação PLA)

28,6 Milhões
Financiamento Biond  – 26,2M €
Financiamento PRR Melhor Floresta  – 2,4M 
€ 

*acrescem 24.000ha de fitossanidade correspondentes a 702 723 €

3,3 Milhões m 3 + 23%
aumento de produtividade

Redução Risco 
Incêndio
0,9% da área total ardida vs 16%*
1,6% da área intervencionada
* Comparativamente com o eucaliptal não gerido

47%
das áreas aderentes certificadas 
ou em processo de certificação
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ANEXOS
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Anexo I – Detalhe da área convertida para centrais fotovoltaicas

COS 1
Área convertida 

em centrais 
fotovoltaicas ( ha )

Florestas de acácias 10

Florestas de azinheira 90

Florestas de eucalipto 4 209

Florestas de outras folhosas 114

Florestas de outras resinosas 58

Florestas de outros carvalhos 83

Florestas de pinheiro bravo 906

Florestas de pinheiro manso 634

Florestas de sobreiro 55

TOTAL 6 159

(68%)

(15%)

Fonte: 1 DGT, COS 1995 -2023; 2 DGEG, consulta efetuada a 18/fevereiro/2026, não é 
possível contabilizar, por ausência de informação pública as linhas elétricas de 
distribuição

Cartografia de Ocupação do solo (COS) 1

Área 
convertida em 

centrais 
fotovoltaicas 2 

(ha )

Agricultura 3 806

Espaços descobertos 15

Florestas 6 159

Massas de água superficiais 29

Matos 2 238

Pastagens 3 143

Superfícies agroflorestais (SAF) 167

Territórios artificializados 517

Zonas húmidas 0

TOTAL 16 074

(38%)

(14%)
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Anexo II -  MEDIDAS DE INCENTIVO AO INVESTIMENTO NA FLORESTA

Promover a adoção de 
gestão ativa com recurso a 
melhores práticas florestais

Desenvolver incentivos 
que beneficiem exploração e 
penalizem inação

Disseminar know -how  
para boa gestão florestal

2

Garantir menor risco 
e maior atratividade do 
investimento na floresta

Simplificar contexto legal 
para viabilizar celeridade da 
atuação e racional 
económico de investimento

3

Acionar  remuneração
de externalidades positivas 
da floresta nacional

Remunerar serviços de 
ecossistema em áreas de 
produção e áreas de 
conservação florestal

4

Capacitar agentes para 
executar transformação em 
escala da floresta

Endereçar gaps  de 
capacidade existentes no 
sector de prestação de 
serviços florestais

5

5 eixos para transformação da Floresta nacional

Estimular a gestão 
agregada e em escala de 
áreas florestais

Promover a atribuição 
das parcelas a uma gestão 
ativa e eficaz

Facilitar emparcelamento 
funcional de terrenos

1
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Anexo II -  MEDIDAS DE INCENTIVO AO INVESTIMENTO FLORESTAL

1. Simplificar  RJAAR  

Definir  uma  única  entidade  como  interlocutor  da  gestão  nacional  da  área  global  das  espécies  de  

produção  florestal ;

Garantir  uma  visão  e contabilização  global  sobre  os  fluxos  de  áreas  de  eucalipto  (ex .: contabilizar  a  

substituição  de  áreas  de  eucalipto  para  usos  alternativos  nos  requisitos  de  redução  de  área  

arborizada  por  esta  espécie) ;

Rever  regras  de  comunicação  de  ações  florestais  para  agentes  que  já passaram  processo  de  

qualificação  e que  têm plano  de  gestão  florestal  aprovado ;

Desmaterializar  processos  relacionados  com  a  aprovação  e comunicação  do  Plano  de  Gestão  

Florestal  (ex .: eliminar a  necessidade  de  entrega  de  cópia  física  do  Plano) ;

Adaptar  as  regras  de  (re)arborização  de  eucalipto,  eliminando  discriminações  da  espécie

Permitir rearborizar  com  eucalipto  em áreas  ocupadas  com  invasoras  lenhosas

Adaptar  regras  de  gestão  de  parcelas  agregadas,  que  os  proprietários  tenham  flexibilidade  para  

realizar  trocas  de  áreas  dentro  da  sua  propriedade,  otimizando  a  sua  gestão  florestal

Eliminar exigências  administrativas  específicas  de  plantações  de  eucalipto

Dar  paridade  ao  RJAAR  a  outros  mecanismos  de  certificação  de  deferimentos  tácitos
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Anexo II -  MEDIDAS DE INCENTIVO AO INVESTIMENTO FLORESTAL

2. Intervenção  sobre  áreas  florestais  com  evidente  déficit  de  gestão

Concessão  de  apoios  forfetários  para  a  realização  de  operações  florestais  específicas,  

visando  a  recuperação  do  seu potencial  produtivo  e reduzindo  o risco  de  incêndio . 

(modelo  idêntico  ao  programa  Biond  “Limpa  e Aduba”)

3. Apoio  ao  controlo  de  vegetação  espontânea  

 Redução  de  combustíveis  finos nas  parcelas  florestais  geridas,  atribuindo  um montante  por  

hectare      ausente  de  burocracia  

(modelo  idêntico  ao  “Floresta  Ativa”)

4. Garantir  a  digitalização  e cumprimento  de  prazos  por  parte  da  Administração  Pública
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